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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: A garantia de uma educação de 
qualidade para todos é imprescindível. Diante 
disso, percebe-se a necessidade urgente de 
se discutir sobre sexualidade e gênero no 
ambiente escolar para que a educação seja 
voltada para o respeito a todo e qualquer ser 

humano diante de um cenário de respeito à 
diversidade. Ao dialogar com docentes, alunos 
e alunas da rede básica de ensino de um 
município no interior de Santa Catarina sobre 
como eles estão lidando com a diversidade no 
ambiente escolar, veio à tona questões que iam 
desde um desconhecimento sobre o tema até 
preconceitos e atitudes homofóbicas. Surgiu, 
então, a necessidade de abordar a questão 
da diversidade, principalmente sobre assuntos 
voltados à temática LGBT. Utilizou-se uma 
abordagem a partir de pressupostos da teoria 
queer, de forma a “estranhar” aquilo que é 
heteronormativo nas atitudes dos professores, 
professoras, alunos e alunas. Por meio de 
oficinas de extensão, buscou-se demonstrar 
para docentes, alunos, alunas e corpo técnico da 
escola a importância do respeito a todos dentro 
de uma perspectiva queer de convivência entre 
as diferentes manifestações de gênero, com a 
intenção de melhorar preconceitos e tornar o 
ambiente escolar um local mais harmonioso.
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need to discuss sexuality and gender in the school environment so that education is geared 
towards respect for each and every human being in the face of a scenario of respect for 
diversity. When dialoguing with teachers, pupils and students of the basic education network 
of a municipality in the interior of Santa Catarina about how they are dealing with diversity in 
the school environment, questions that ranged from a lack of knowledge about the topic to 
prejudices and homophobic attitudes came up . Then, the need arose to address the issue 
of diversity, especially on issues related to the LGBT theme. An approach based on the 
assumptions of queer theory was used, in order to “surprise” what is heteronormative in the 
attitudes of teachers, male and female students. Through extension workshops, we sought to 
demonstrate to teachers, students, students and technical staff of the school the importance 
of respecting everyone within a queer perspective of coexistence between different gender 
manifestations, with the intention of improving prejudices and making the school environment 
a more harmonious place.
KEYWORDS: Queer theory. Diversity. Basic education.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Constituição Federal Brasileira de 1988 estabelece que a educação é um direito 
de todas e todos e, além disso, as condições para acesso e permanência escolar devem 
ser garantidas pelo Estado (VIEIRA; MACHADO; BUENO; LEWIN, 2015). Apesar disso, 
conforme apontam Jesus, Ramires, Unbehaum e Cavasin (2008), a escola tem sido 
quase sempre um ambiente hostil para os/as alunos/as LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais e travestis). Os autores salientam que esses alunos e alunas têm uma 
visibilidade que não desejam e que são vítimas de piadas, risos e de agressões físicas e 
verbais.

	 Diante disso, percebe-se a necessidade urgente de se discutir sobre sexualidade 
e gênero no ambiente escolar para que a educação seja voltada para o respeito a todo 
e qualquer ser humano diante de um cenário de respeito à diversidade. Nesse contexto, 
Cicco e Vargas (2016, p.541) afirmam que

uma das temáticas inerentes à sexualidade que transcende os conteúdos abordados no 
ensino de ciências, imersa no cotidiano escolar, é a denominada ‘diversidade’ sexual, 
que tem sido palco de disputa de sentidos e tornou-se mais visível recentemente por sua 
divulgação na mídia.

De um ponto de vista filosófico, Cortella (2014, p. 63) diz que “diversidade é a 
expressão da vida humana nas suas múltiplas, variadas e particulares manifestações. 
Para o autor, “o segredo da natureza é a biodiversidade; o segredo da humanidade é 
a antropodiversidade”. Voltando a temática para a sala de aula, Cicco e Vargas (2016, 
p.553) afirmam que,

a escola funciona como um ambiente altamente favorável à sexualidade, pois os alunos 
estão experimentando novas relações, se conhecendo e conhecendo o sexo oposto. 
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Deve, assim, existir diálogo entre a escola e a família, como alicerce fundamental para o 
desenvolvimento da sexualidade nos adolescentes, além de atividades sistematizadas 
e planejadas.

Com base nos argumentos expostos, faz-se necessário a problematização da relação 
família-escola quando se trata das diferenças relativas ao gênero e ao sexo que permeiam 
as vivências escolares e das práticas educacionais em suas interseções com a saúde.

Diante disso, entende-se que os docentes devem assegurar uma educação voltada 
para o respeito a toda essa diversidade presente na sociedade, estimulando a autonomia 
de seus alunos, auxiliando-os a repensarem sobre seus conceitos, questionando o “senso 
comum”, para que se tornem cidadãos conscientes, no sentido mais profundo. Como nas 
palavras de Freire (2011, p.27),

é a força criadora do aprender de que fazem parte a comparação, a repetição, a 
constatação, a dúvida rebelde, a curiosidade não facilmente satisfeita, que supera os 
efeitos negativos do falso ensinar. Esta é uma das significativas vantagens dos seres 
humanos – a de se terem tornado capazes de ir além de seus condicionamentos.

	 Entretanto, a prática docente atual continua desafiadora para muitos que não 
buscam conhecimento sobre a temática da diversidade em geral e LGBT em articular e, 
apesar de ser constitucionalmente garantido, o direito à igualdade é por diversas vezes 
violado no próprio ambiente escolar.

	 Ao dialogar com docentes, alunos e alunas de uma escola da rede básica de ensino 
de um município no interior de Santa Catarina sobre como eles estão lidando com a 
diversidade no ambiente escolar, veio à tona questões que iam desde um desconhecimento 
sobre o tema até preconceitos e atitudes homofóbicas. Uma observação do cenário dessa 
escola, feita pela primeira autora constatou que vários alunos e alunas considerados(as) 
LGBT, feministas, entre outras alcunhas, estavam vivendo uma situação não condizente 
com aquela que pretensamente lhes garante uma educação emancipadora e acolhedora 
que os compreenda e não os rotule.

	 Surgiu, então, a necessidade de abordar a questão da diversidade, principalmente 
sobre assuntos voltados à temática LGBT de modo a esclarecer e orientar esses atores 
do cenário da Educação Básica sobre o respeito à diversidade no ambiente escolar.	

	 Diante disso o objetivo geral desse trabalho foi o de demonstrar a importância 
do respeito a todos dentro de uma perspectiva de convivência entre as diversidades no 
ambiente escolar.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Ao ler sobre sexualidade em Foucault (1988, p.79), entende-se que desde há muito 
tempo e ainda nos dias de hoje a temática é vista como um tabu, muitas pessoas se 
sentem reprimidas em tocar no assunto, mesmo quando se trata dos seus próprios 
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desejos. Desde o século passado, estudiosos como o próprio Foucault, tentam levar ao 
entendimento das pessoas que sexo não é algo reprimido e que não cabe um julgamento 
a quem trata e busca respostas sobre a temática, ou a quem expõe as questões que 
tratam do seu desejo pessoal.

	 Entre as práticas pedagógicas que garantam o direito à diversidade e o respeito 
às diferenças, a teoria queer é aqui apresentada buscando, por meio da prática, um 
entendimento sobre respeito ao próximo.

	 Essa teoria queer se apropriou do termo queer, que pode ser traduzido por 
“estranho”, “ridículo”, “excêntrico”, “raro”, “extraordinário”. Mas a expressão também é 
designação pejorativa para homens e mulheres homossexuais, podendo ser traduzido 
por “bicha”, “viado”, “sapatão”, “boiola”, expressões carregadas de preconceito e que têm 
a “força de uma invocação sempre repetida, um insulto que ecoa e reitera os gritos de 
muitos grupos homofóbicos, ao longo do tempo, e que, por isso, adquire força, conferindo 
um lugar discriminado e abjeto àqueles a quem é dirigido” (LOURO, 2004, p. 38). O que 
hoje chamamos de queer, tanto em termos políticos quanto teóricos, surgiu como um 
impulso crítico em relação à ordem sexual naturalizada através da história, em meados 
dos conturbados anos 1980. (SILVA; SILVEIRA. COSTA, 2016).

	 Sobre Foucault e a teoria queer, Marinho e Veras (2017) afirmam que Foucault 
inspirou e continua a inspirar teóricos e teóricas queer, principalmente em duas vertentes: 
uma voltada à problematização do o corpo, a sexualidade e o gênero como dispositivos 
históricos, que são constituídos por vontades de saber-poder-verdade, ao mesmo tempo 
atravessados por resistências múltiplas; e a outra que mostra que a sexualidade não é 
um fato natural da vida humana, mas uma categoria construída das suas experiências 
históricas, sociais e culturais.

	 Quanto à teoria queer e a educação, MISKOLCI (2017, p. 37) afirma que,

no Brasil, em meio ao processo de universalização do ensino básico que se dá a partir 
da década de 1990, a educação passa a ser tensionada pelo contato recente com 
grande parte da população que, historicamente, nunca tinha sido atendida pelo Estado, 
a não ser talvez, por meio do sistema de saúde. Ao mesmo tempo, as reivindicações dos 
movimentos sociais ganharam mais atenção pública ao questionar concepções sobre o 
que seria a nação brasileira. Em outros termos, graças a consolidação da democracia 
após décadas de regime militar, ficou patente que a sociedade brasileira se revelava 
incapaz de lidar com as diferenças étnico-raciais, de gênero e sexuais. Diferenças 
ignoradas e sufocadas durante a ditadura afloraram na democracia clamando por 
reconhecimento e aceitação”. Foi nesse contexto que em 2001, veio a público um dos 
primeiros textos sobre o queer em nosso país: o “Teoria Queer: uma política pós-identitária 
para a educação”, de Guacira Louro, publicado na Revista Estudos Feministas.

É notório que existem muitas dificuldades por parte de professoras e professores 
de se levar a teoria queer ou “pedagogia queer” quando se trata especificamente de 
práticas pedagógicas à sala de aula. Nesse sentido, Miskolci (2017, p.69), afirma que 
é compreensível que educadoras e educadores se vejam diante de uma demanda 
assustadora, pois. por que lhes cabe trazer experiência desse “outro” (LGBT, queer, ou 
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seja lá o que) para sala de aula? Para o autor, a resposta é tão simples quanto difícil:

porque o medo e a vergonha do outro também tem eco neles. Não é nada fácil lidar com 
o estigma e a abjeção, pois o que faz do outro, motivo de escárnio coletivo se transfere 
para quem ousa torná-lo visível, abrir-lhe espaço, deixá-lo falar. Há um vínculo moral com 
alteridade do qual não se pode fugir, por piores que sejam as consequências para nós 
mesmos. Às vezes, salvar alguém se impõe ao nosso próprio direito de autopreservação. 
Se as sensibilidades mudaram e formas ocultas de violência hoje são visíveis e tem até 
nome é porque novas responsabilidades se instalam em nossos corações.

Cortella (2014, p. 65) postula que “a vida é obra coletiva, construída no cotidiano e 
com sentido na história”. A autor cita, ainda, o poeta João Cabral de Melo Neto em seu 
alerta de que “um galo sozinho não tece uma manhã” e complementa que, por outro lado 
que,

além da união em torno da causa não podemos esquecer da força que as ações litigantes 
(e que recusam a discriminação, o preconceito ou a exclusão) podem ter na normatização 
jurídica de nossa convivência”. Em nosso país vale uma grande indagação: estamos 
caminhando rumo à equidade ou rumo a uma sociedade na qual as pessoas estarão 
cada vez mais focadas em suas próprias realidades e interesses? Podemos ter os dois 
cenários, e a escolha por um deles não é mera decisão individual.

3 | 	METODOLOGIA 

Desenvolveu-se uma pesquisa aplicada que objetivou gerar conhecimentos para 
aplicação prática, dirigidos à solução de um problema específico. A abordagem foi 
qualitativa, preocupando-se com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, 
centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009). Quanto aos objetivos, o trabalho é descritivo, pois objetiva a descrição 
da atividade que foi aplicada e como os participantes interagiram com ela (GIL, 1991).

	 Adotou-se como procedimento metodológico a pesquisa-ação, que, conforme 
Thiolent (2000, p. 23)

traz uma melhor relação entre o conhecimento do pesquisador e a realidade circundante, 
maior interesse dos destinatários, que são tratados como atores dentre de um processo e 
não como meros receptores, além de tornar possível detectar novas questões específicas, 
para as quais seriam necessários estudos ou pesquisas mais aprofundadas.

	 Um grupo de quinze docentes (entre professores e professoras) e cinco alunas 
de uma escola pública de Educação Básica do município de Caçador, interior de Santa 
Catarina foram o público-alvo da intervenção, que foi realizada na forma de oficinas 
durante a semana pedagógica da escola, em fevereiro de 2019.

	 Quatro oficinas foram ministradas pelos autores e dois técnicos de enfermagem. 
Essas oficinas se constituem em uma sequência de uma atividade que foi realizada em 
setembro de 2018, sob a denominação de “lidando com a diversidade e diferença de gênero 
no ambiente escolar” (AMBRÓSIO-ACCORDI; ACCORDI, 2019). As oficinas aplicadas 
nessa atividade foram adaptadas a um público alvo diferente para essa intervenção, qual 



 
Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação Docente 3 Capítulo 10 105

seja: docentes, equipe gestora e alunos, como descrito a seguir.

3.1	Oficina 1: Estética Corporal.

A oficina de “estética corporal” teve como objetivo produzir um corpo “diferente”, 
com rótulos baseados em desvios dos padrões normalizadores buscados pela sociedade 
para um corpo um comportamento tido como “perfeito” e assim gerar uma discussão entre 
os participantes sobre o poder que os estereótipos têm de influenciar nas vidas uns dos 
outros

	 Foi realizada breve exposição sobre o uso amplo do termo queer, que não se refere 
somente à sexualidade, mas sim a tudo o que pode causar um “estranhamento”, um 
desvio aos padrões considerados “normais”, ou normativos. Foi explicado que qualquer 
pessoa que foge do padrão normalizador da sociedade é rotulado e passa a ser tratado 
como “anormal” ou diferente.

	 A turma foi dividida em pequenos grupos, cada qual com a incumbência de 
escolher um de seus membros e rotulá-lo com etiquetas que identificassem em seu corpo 
características consideradas anormais e que pudessem causar “estranheza” (dentro de 
um contexto queer) aos padrões tidos como normalizadores.

3.2	Oficina 2: Diversidade no Plural.

O objetivo específico da oficina “diversidade no plural” foi levar os docentes a 
refletir sobre as diversidades existentes em seu ambiente escolar, a forma como agem 
perante elas, e como poderão melhorar suas atitudes priorizando o respeito a todas as 
manifestações de diversidade.

	 Foi explicado para todos os participantes que existem várias “diversidades” (por isso 
o nome da oficina de “diversidade no plural”), como a diversidade sexual, a diversidade 
cultural, a diversidade étnico-racial, a diversidade religiosa, entre outras. Também foi 
enfatizado que uma não deve ter preponderância sobre outras e que todas devem ser 
igualmente respeitadas.

	 A turma foi dividida em grupos de aproximadamente seis pessoas. Cada turma se 
isolou em um local sem contato com as outras com o objetivo de produzir uma cena que 
simule uma situação de desconforto (por exemplo Bullying, assédio ou constrangimento) 
relacionada a uma das diversidades comentadas. Essa cena deveria ser fotografada para 
ser exposta ao grande grupo no próximo momento.

	 Em seguida, cada pequeno grupo expôs sua foto ao grande grupo, para que 
eles interpretassem a cena e tentassem entender o contexto e a causa da situação de 
desconforto. Por fim, cada grupo explicou a causa do desconforto e como aquele tipo de 
situação pode ser evitada em um contexto de respeito às diversidades.
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3.3	 Oficina 3: Túnel do tempo.

A oficina ”túnel do tempo” objetivou conhecer vários estágios da sexualidade humana, 
relacionando o passado com os dias atuais. Os técnicos em enfermagem apresentaram 
um contexto histórico, onde a sexualidade e o conceito de gênero usados hoje são 
baseados no modelo europeu que é considerado o “padrão de sociedade”; abordaram 
temas sobre a Grécia antiga, papel de gênero, libertinagem, pederastia, adelfopoiese, 
sodomia, despatologização, protocolo transexualizador e união homoafetiva.

3.4	Oficina 4: Ocupação de direitos.

A oficina de “Ocupação de Direitos” teve o objetivo de proporcionar a cada um dos 
participantes a exposição de suas ideias, dentro de uma convivência respeitosa, sem 
rótulos, sem normalizações e, principalmente, com respeito às diversidades.

	 Foi proporcionado a cada um dos participantes em uma roda de conversa, expor 
sua ideia a respeito do seu direito de se expressar ou ser o que é. Após a conversa, 
os participantes foram divididos em pequenos grupos e cada grupo produziu um cartaz 
expressando o significado de respeito à diversidade, com a intenção de fixar esses 
cartazes em diversos espaços da escola para o contato dos discentes com a temática.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a oficina de “Estética Corporal”, os grupos produziram rótulos envolvendo 
marcas de diferenças com conotações: sexistas, como “bunduda”; heteronormativas, como, 
“machona”, “viado” e “boiola”; estéticas, como “girafa”, “poste”, “baixinha”, “narigudo”, 
“barrigudo”, “quatro olhos”, “careca bruto”, “gordo”, “piolhento” e culturais, como, “chata”, 
“grossa”, “bruta”, “malvado”, “demônio”, “mandão”, “teimoso” e “tapado”.

	 Os rótulos produzidos nessa oficina refletem atitudes ligadas ao comportamento 
dos próprios professores. Ávila, Toneli e Andaló (2011), afirmam que nesses casos, os 
docentes

recorrem a seus próprios princípios, mesmo que eles expressem contrariedade à 
legislação e às políticas públicas governamentais e não levem em consideração os 
efeitos discriminatórios que a confirmação, através de suas atitudes, pode ter para 
jovens já vulnerabilizados.

Ao socializar o conteúdo desses rótulos perante o grande grupo, os participantes 
perceberam o quanto banalizam essa prática, que é corriqueira entre os alunos. A medida 
em que professores e professoras não orientam devidamente seus alunos e alunas e nem 
levam o tema para discussão em sala de aula vão ao encontro do que afirma Miskolci 
(2017, p. 12), no sentido de que

a maioria das crianças e adolescentes – em busca compreensível de aceitação e 
sobrevivência – aceita ou se deixa moldar pelas demandas educacionais cujo conteúdo 
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normativo violento – mais frequentemente do que gostaríamos de constatar – não é 
reconhecido nem mesmo pelos educadores/as como algo a ser discutido e questionado.

	 É preciso pois, que professores e professoras exercitem suas capacidades de 
empatia, para que não rotulem, ou permitam a rotulação, mesmo que indiretamente de seus 
alunos e alunas. Nesse sentido, Barreto e Araújo (2014), afirmam que “docentes podem ser 
agentes de discriminação no ambiente escolar a medida em que estigmatizam e agridem 
alunos e alunas que apresentem comportamentos diferentes da heteronormatividade, ou 
seja, diferentes do ‘padrão’”.

	 Na oficina de “Diversidade no Plural”, os participantes divididos em pequenos 
grupos produziram cenas simulando uma situação de desconforto e as fotografaram para 
serem expostas ao grande grupo. As cenas produzidas foram de assédio, onde simularam 
a turma em sala de aula, o professor assediando uma aluna ao explicar individualmente 
o conteúdo em sua carteira e os demais alunos sem entender a situação ou saber como 
agir; exclusão e bullying, em uma cena em que os participantes criaram, que havia um 
grupo de alunas brincando em roda e deixaram uma colega de fora, por estar usando 
saia longa e ainda durante a brincadeira faziam “caretas” e comentários pejorativos a 
respeito da colega; preconceito em uma cena em que duas meninas sentadas de mãos 
dadas no momento do intervalo e colegas, rotulando-as como “sapatões” entre outros 
adjetivos, rindo, fazendo comentários e demonstrando a não aceitação e por fim, de 
constrangimento, em uma cena em que um grupo de alunos desenvolviam uma atividade 
em equipe na sala de aula e uma aluna tatuada e com cabelo colorido preferiu realizar 
atividade individualmente, alguns alunos da equipe riam, “apontavam-lhe o dedo” e faziam 
piadas negativas.

	 Após fotografarem essas cenas, levaram-nas ao grande grupo onde todos puderam 
fazer suas considerações. As cenas foram identificadas de acordo com o que o pequeno 
grupo havia criado e diversas foram as manifestações de desconforto ao relatar tais 
vivências. Os participantes relataram sentir tristeza, raiva, empatia e desejo de mudança 
e dialogaram sobre atitudes que favoreçam o respeito às diversidades.

	 Apesar da participação positiva nessa oficina muitas vezes os professores em seu 
cotidiano escolar desempenham uma conivência não assumida com discriminações e 
preconceitos em relação a homossexuais, o que, conforme Abramovay, Castro e Silva 
(2004, p. 289) se dá ao considerarem que expressões de conotação negativa em relação 
a esses seriam “brincadeiras” ou “coisas sem importância”. Quanto a isso, Cortella (2014, 
p.63) afirma que “o respeito à diversidade é a capacidade de afastar a tolice arrogante 
que supõe ser o único modo correto de existir”.

	 Ao iniciar a oficina “Túnel do Tempo”, os participantes (docentes e discentes) 
foram convidados a dizer a primeira palavra que surgisse em sua mente ao ouvir o termo 
“sexualidade”. Algumas respostas ouvidas foram: “LGBT”, “sexo”, “diferenças”, “hetero”, 
“abuso”, “pessoas”, “sociedade”, “seres”. Neste caso o significado da palavra sexualidade, 
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segundo os participantes, deu-se na questão LGBT e no ato carnal em si, partindo então 
para a reflexão de que a sexualidade é inerente ao ser humano e sempre existiu. O Técnico 
em Enfermagem afirmou ao grupo que “a sexualidade não está ligada exclusivamente 
com o sexo ela faz parte do ser”.

As respostas dos participantes podem ser relacionadas ao que diz Dinis (2008), ao 
afirmar que

é provável que o/a educador/a seja confrontado/a com a própria sexualidade, 
transparecendo, dessa forma “que a dificuldade da/do docente em tematizar a diversidade 
sexual também possa ser uma dificuldade em lidar com a sua própria sexualidade e com 
as múltiplas possibilidades de obter prazer.

Essa oficina proporcionou um momento de reflexão e de considerações dos 
participantes, que se mostraram instigados a estudar, compreender e dialogar na escola 
sobre a temática, justamente para minimizar os tabus existentes e pode ser considerada 
o “ponto alto” da intervenção. Os participantes tiveram uma oportunidade direta de expor 
o que pensavam sobre o tema da diversidade sexual na escola. Notou-se que muitos 
deixaram de lado o desconforto em falar a respeito, trazendo ao grande grupo suas 
experiências sobre preconceito, falta de entendimento, falta de empenho em buscar o 
conhecimento e principalmente a preocupação em qualificar a própria prática docente. É 
o que pode ser percebido no relato de uma das docentes participantes:

eu gostei bastante, principalmente a parte que envolve a história, essa questão da 
sexualidade, porque é uma coisa que vem de anos, e mesmo tendo passado todos 
esses anos, ainda é um tabu, um preconceito, nossa cabeça precisa evoluir muito, talvez 
vendo o que está no passado, a gente consiga respostas e melhorias para o futuro.

	 Pode-se relacionar esse relato ao que diz Costa (19905) ao afirmar que os/as 
professores/as têm uma grande capacidade para perceber os problemas educacionais, 
principalmente aqueles implicados no currículo e no ensino. No entanto, continua a autora, 
esses/as professores/as possuem limitações no sentido de participar do encaminhamento 
de soluções, relacionadas ao fato de que não dispõem de recursos teórico-conceituais 
para a interpretação e equação da complexa problemática da escola na sociedade.

	 Na oficina de “Ocupação de Direitos”, os participantes criaram cartazes com base 
na reflexão sobre respeito à diversidade, com palavras, frases e desenhos. Os cartazes 
foram distribuídos em diversos espaços da escola, para que todos continuem mantendo 
o contato com a temática, trazendo à tona o conhecimento adquirido e a intenção de 
qualificação na prática diária ao longo do ano letivo e para que os docentes e discentes 
que não participaram sintam-se integrados e acolhidos.

	 Entre as frases produzidas pelos participantes, destacam-se algumas como: 
“Ser diferente não é crime”; ”empatia, compreensão, respeito, afeto, companheirismo e 
amor”; “Igualdade de direitos e deveres”; “Infinito: filho, filha, mãe, pai, sociedade, escola, 
respeito, sexualidade, carinho e amor”; “O sol brilha para todos”.

	 Dessa forma, concorda-se com Jesus, Ramires, Unbehaum e Cavasin (2008), 
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que a escola deve exercer um papel fundamental tanto na desconstrução de mitos e 
preconceitos, como na promoção de valores democráticos de respeito ao outro.

	 Ao fim da intervenção os participantes avaliaram a atividade e algumas das 
considerações apontam para o cumprimento do objetivo, que foi demonstrar a importância 
do respeito a todos dentro de uma perspectiva queer de convivência entre as diferentes 
manifestações de gênero.

	 As palavras finais da avaliação dos participantes foram: “eu aprendi bastante, 
acredito que agora vou conseguir ajudar em sala, aprendi muitas coisas que antes 
tinha dúvida”; “eu gostei porque tinha coisas que eu não sabia e hoje adquiri bastante 
conhecimento e isso é muito importante, porque tem gente com a cabeça fechada e é bom 
que todos entendam que essa diferença é algo normal”; “vou resumir em uma palavra: 
evolução”; “eu gostei, porque eu tinha bastante dificuldade em lidar com algumas situações 
referentes a temática e essa intervenção me trouxe muitas respostas”; “ajudou bastante, 
começou com os professores e espero que você [a primeira autora] volte para fazer esse 
trabalho com os alunos”; “foi o início de uma desconstrução”; “crescimento”; “humanizar”; 
“aprender a lidar com as diferenças e respeitá-las”; “é o início, ainda tenho dificuldade 
em lidar com este assunto, mas minha visão com relação a isso mudou e quando eu não 
consigo solucionar as questões sobre o assunto procuro alguém que possa orientar no 
meu lugar ou me auxiliar”.

	 O desenvolvimento das atividades e os resultados obtidos vai ao encontro da 
afirmação de Miskolci (2017, p. 57) de que

o grande desafio na educação talvez permaneça o mesmo: o de repensar o que 
é educar, como educar e para que educar. Em uma perspectiva não normalizadora, 
educar seria uma atividade dialógica em que as experiências até hoje invisibilizadas, 
não reconhecidas, ou mais comumente, violentadas, passassem a ser incorporadas no 
cotidiano escolar, modificando a hierarquia entre quem educa e quem é educado e 
buscando estabelecer mais simetria entre eles de forma a se passar da educação para 
um aprendizado relacional e transformador para ambos..

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intervenção toda foi desenvolvida com a intenção de eliminar preconceitos e 
tornar o ambiente escolar um local mais respeitoso, onde os professores e professoras se 
coloquem a ensinar e aprender com seus alunos levando em conta e respeitando todas as 
diversidades. Durante o desenvolvimento das atividades nas oficinas apareceram relatos 
por parte dos docentes sobre o desafio de lecionar diante da temática da sexualidade e 
diversidade que deixaram claro a falta de proximidade com seus alunos e alunas e a falta 
da busca de conhecimento sobre tais assuntos.

	 Por esse motivo, o foco principal das atividades foi levar a reflexão aos professores 
e professoras da escola, para que busquem o conhecimento necessário e estreitem laços 
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com seus alunos e alunas, no sentido que levarem a eles e elas essa reflexão e que os 
façam entender que todos têm o direito de se expressarem ou serem como são.

Concorda-se com Miskolci (2017, p. 63) no que ele afirma que

temos que encarar o desafio possível de lidar com a sexualidade como algo cultural e 
que influencia todos os aspectos da nossa vida em sociedade. Precisamos repensar 
nossos modelos de recusa, mas também os de aceitação. Nesse sentido, temos que 
olhar mais criticamente para as representações culturais com as quais vivemos, nos 
divertimos e também aprendemos. Poderíamos tentar inserir ruído, inserir dúvida sobre 
coisas que antes ainda eram vistas como naturais ou indiscutíveis.

A primeira autora relaciona o relato desse artigo a sua própria experiência na escola, 
onde sentiu a necessidade de mudança na prática docente dentro de uma convivência 
respeitosa, buscando promover também esse estreitamento de laços e partilha de 
conhecimentos, a fim de conquistar um ensino de qualidade que seja usado como uma 
ferramenta que desperta o respeito ao próximo.

Conclui-se reafirmando o sentimento de compreensão e respeito que foi plantando 
nos participantes, como uma “semente”, sobre a importância de adquirir conhecimento 
sobre a temática da sexualidade e diversidade.
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